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A formação de microfissuras pode alterar propriedades do concreto, sendo um grande
problema. Atualmente, o incremento de durabilidade em matrizes cimentícias é alvo de
inúmeras abordagens, entre elas a bioautocicatrização. O fenômeno é desenvolvido pela
inserção de microrganismos, protegidos em microcápsulas ou não, em argamassas e
concretos, com o propósito de preencher com compostos minerais as fissuras que vierem a
surgir nestas matrizes. Bactérias produtoras de carbonato de cálcio (CaCO3) são as mais
utilizadas, pois a precipitação de CaCO3 induzida microbiologicamente (MICP) tem sido uma
técnica de reparo eficaz. Considerando a crescente preocupação para melhorar o concreto, o
presente estudo analisa diferentes momentos do processo de bioautocicatrização utilizando a
bactéria Bacillus subtilis. Inicialmente foi otimizada a produção de esporos empregando dois
meios de cultivo, avaliados por coloração de esporos. O meio que gerou a maior quantidade
de esporos foi utilizado nos experimentos conseguintes. Para a etapa de incorporação em
concretos foram utilizados três agregados diferentes como carreadores:íntegro com e sem
cobertura, e quebrado sem cobertura). A sobrevida foi avaliada por CFU, onde ao longo de X
meses os esporos se mantiveram viáveis, em titulações na mesma ordem de grandeza inicial.
Por fim, foram avaliadas diferentes fontes de cálcio (nitrato de cálcio e cloreto de cálcio) para
MICP. Após incubações de 24 e 48 horas houve precipitação somente nas soluções contendo
meio nitrato de cálcio 5%, e não na presença de cloreto de cálcio. Concluímos que a produção
de esporos foi otimizada, os agregados mantém a viabilidade bacteriana ao longo do tempo, e
o nitrato de cálcio é o agente que proporcionou a maior MICP.


